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SELETA 

O RIO DE JANEIRO EM 1821 

Oliveira Lima 

O Rio de Janeiro em 1821 era uma cidade absolutamente sui 

generis. Colônia de Portugal até um lustro antes, não parecia uma cidade 
portuguesa: tinha todo o exotismo do Novo Mundo dentro da sua moldura 
tropical e americana, encaixilhando um arremedo de cidade peninsular, de 
ruas estreitas à moda árabe e chácaras de recreio à moda inglesa. Botafogo 
apresentava sua pequena baía orlada dessas chácaras, a que servia de senti­
nela do lado do mar o Pão de Açúcar e de pano de fundo montanhas 
cobertas de matas escuras, entre as quais se destacava o Corcovado, aonde 
costumavam de quando em vez subir a cavalo o príncipe real e a princesa 
Dona Leopoldina, que von Weech nos descreve como excelentes ginetes, 
ele resplendente de mocidade, quiemada do sol a tez trigueira, ela re­
chonchuda e com a pele de loura afogueada pelo calor. 

Centro de escravidão, parecia por esse lado o Rio de Janeiro 
uma cidade africana, com negros a fervilharem em todos os cantos - ne­
gros de ganho, carregando toda espécie de fardos, desde os mais leves até 
os mais pesados; negros do serviço doméstico, as negras de carapinha com­
prida e alta formando cilindro, denotando escravas de estimação, ao lado 
das outras, de carapinha curta; negros nas fileiras dos regimentos; negros 
remando nas catraias, puxando carroças de mão, transportando cadeirinhas 
metidos nos varais, de grilheta aos pés cumprindo sentenças e executando 
os serviços da edilidade; negros barbeiros ambulantes, operando ao ar livre 
in anima vili, porque os da gente melhor tinham suas lojas e eram. ao 
mesmo tempo sangradores; negros dentistas, de condição livre, ao passo 
que os barbeiros entregavam ou repartiam os lucros com o senhor. 

O caldeamento das i:aças é que a princípio emprestara à capital 
brasileira seu aspecto peculiar e próprio, em que já havia um quê de alacre, 
de buliçoso e de irrequieto fornecido pelo céu transparente, pelo ar, ora de 
fornalha, ora de suave e fresca brisa, pela natureza de galas perpétuas, pela 
fusão de povos diversos na cor, na origem, no temperamento. Em 1822, por 
ocasião da independência, o Rio de Janeiro tomara porém o aspecto de 
uma cidade bastante cosmopolita na feição européia. 
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O comércio em grosso achava-se em grande parte nas mãos dos 
ingleses, que proviam os retalhistas nacionais e franceses. Estes tinham-se 
especializado como retrozeiros, vendedores de miudezas e de artigos de 
modas. Havia contudo bom número de lojas .inglesas, principalmente de 
seleiro, e os chamados shipchandlers, fornecedores de víveres e bebidas 
para as embarcações fundeadas ou em trânsito. Os al

f

aiates eram em parte 
franceses, em parte ingleses, assim como os padeiros; as tavernas todas 
inglesas, rivalizando com as dos portos britânicos; os ourives, da terra, 
traficando em artefatos do Porto: cruzes, cadeias, botões, corações e figas. 

O artigo inglês - London superfine - primava no mercado. 
Eram as chitas e madapolões estampados, as casimiras, as quinquilharias, 
além das ferragens de Birminghan e da cutelaria de Sheffield. Diz Mrs. 
Graham que os retalhistas brasileiros, aliás mais descuidosos no atender aos 
fregueses, vendiam mais barato do que os estrangeiros, e que se encontra­
vam sedas, crepes e outros produtos da mão-de-obra chinesa, o que se 
explica pelas comunicações diretas com Macau. 

O trato com os estrangeiros alterara assás os antigos hábitos de 
retraimento; modificara até a cozinha e introduzira certos hábitos de civi­
lização, dantes desconhecidos e que o clima dificultava na maior parte do 
ano, convidando às sestas durante o dia e aos deshabillés caseiros. Escreve 
Debret que as senhoras vestiam com apuro (recherche), garridice e até 
espavento, usando geralmente cores claras e vivas. Primeiro houve no ves­
tuário feminino uma infiltração inglesa, antes de vir a francesa, definitiva, 
que baniu de todo o capote - o josezinho, cujo sestro fora importado de 
Lisboa com a corte. O cosmopolitismo desse tempo ainda era porém um 
cosmopolitismo especial, de terra quente, ultramarina e apenas começando 
a conviver diretamente com os grandes centros de cultur:,. 

A mudança da corte trouxera um acréscimo repentino e avulta­
do de população das classes superiores, mas era um elemento descontente, 
que não encontrara nem boas acomodações, nem distrações do seu gosto 
no novo meio, pior, no seu conceito, do que qualquer meio de província 
portuguesa, porque era um meio dependente, um meio colonial, bárbai:o 
no seu entender. Os fidalgos lisboetas enfastiavam-se a morrer no Rio, sem 
as óperas e bailados de São Carlos, que o São João nunca desbancaria; nem 
as tertúlias e serões dos seus palácios, esparsos por todos os bairros da 
cidade montanhosa e pitoresca debruçada sobre o Tejo; nem as vivas e 
alegres touradas ao sol quente, mas não inclemente do verão português. 

Só Dom João VI gostava. A fami1ia real vivera tódo o tempo 
dispersa. A rainha Dona Maria I, louca sem remédio, com suas enfermeiras, 
numa ala de convento improvisado em palácio, onde recebia a visita diária 
do filho extremoso; o príncipe regente em São Cristovão, numa quinta 
particular transformada em paço, sem grandeza nem conforto sequer, onde 
dois filhos se criavam à rédea solta, domando potros no picadeiro, pre-
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gando sustos às visitas com disparos de canhõezinhos e touros desembo­
lados, entremeando de palavradas as conversas; a princesa Dona Carlota e 
as filhas, umas louras e delicadas, outras morenas e azougadas, pessima­
mente alojadas no casarão dos vice-reis, adprno principal do largo do de­
sembarque, o qual era o prazo dado dos marítimos, das meretrizes e da 
gente do comércio. 

Esta formava o grosso da melhor população fluminense até que 
se lhe agregasse o elemento aristocrático emigrado do reino. O Largo do 
Paço continuara porém a ser a distração favorita do pequeno burguês que 
vivia do aluguel de um ou dois escarvos, ia pela manhã à missa, passava à 
fresca na casa de telha vã as horas de calor e ali aparecia das quatro horas 
às Ave-Marias a tomar ar, comer doces de tabuleiro e beber água do 
chafariz refrescada nos moringues de feitio egípcio e mourisco, haurindo a 
viração marítima. Ao mesmo afluíam e à mesma hora os negociantes à 
espera de navios que lhes vinham consignados e os capitães das embar­
cações mercantes surtas no porto. Sentados sobre o parapeito do cais, 
davam trela à má língua antes de continuarem a sessão nas boticas do seu 
conhecimento. Os oficiais das marinhas estrangeiras com unidades esta­
cionadas no Rio costumavam desembarcar à noite, mas para passar algumas 
horas nos cafés dos começos da Rua Direita, onde depois se chamou o 
Carceller, do nome da pastelaria que aí se abriu.1

Pelas ruas do Rio de Janeiro deparava-se um carnaval perpétuo, 
comparado com o qual o movimento de hoje figura de monótono.2 Era tal 
diversidade a imagem de uma sociedade de transição, na qual se mistu­
ravam os preconceitos do velho tempo e as aspirações da idade moderna, o 
ceticismo das crenças tradicionais e o ardor dos novos ideais, as recorda­
ções da época colonial e as promessas do período independente que se 
aproximava a vapor. Pouco faltava de resto para que, exceção feita dos 
estrangeiros, não se encontrasse pelas ruas um homem, sobretudo branco, 
sem o laço verde e amarelo e o mote Independência ou morte.3 Tempo
esse de intenso nativismo, em que o sentimento público mirava até com 

( 1) Convêm lembrar aos leitores a atualização de alguns topônimos indicados: Largo 
do Paço corresponde à atual Praça 15 de Novembro; e rua Di,eita é a atual Primeiro 
de Março (N. da R.)
(2) Tenha-se em conta que Oliveira Lima escrevia no princ(pio deste século (N. da 
R.). 
(3) Correspondência oficial do encarregado de negócios americanos Condy Raguet. 
Ernesto Ebel, de Riga, chegado ao Rio a bordo do brigue Theodor em fim de feve­
reiro de 1824, ainda encontrou os oficiais .da saúde, poli'cjà e alfândega usando nci
braço direito um escudo com a divisa independente e no chapéu o tope com as cores 
nacionais (Rio de Janeiro unde seine Umgebungen in Jahr 1824 in Briefen eines 
Rigaer's, St. Petersburg, 1828). O relato de Ebel, que ao tempo de Oliveira Lima só 
era conhecido na edição original, já se encontra traduzido: O Rio de Janeiro e seus 
arredores em 1824. Trad. e notas de Joaquim de Sousa Leão Filho; edição ilustrada. 
São Paulo, Editora Nacional, 1972. Col. "Brasiliana", v. 351). N. da R. 
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escassa simpatia os ingleses pelas estreitas relações que a Grã-Bretanha 
mantinha com Portugal.4

Uma nota interessante que então se acentuou, mas que já soa 
na correspondência do enviado dos revoltoso� pernambucanos de 1817, 
Cruz Cabugá, e que deve ter florescido entre as lojas maçônicas do Novo 
Mundo, é a do espírito americano, em contraposição ao espírito europeu. 
Um dos capítulos de acusação ulteriormente formulados contra Dom Pe­
dro I seria o de ser o imperador, embora constitucional, sectário do sistema 
europeu, a saber, do sistema monárquico, de opressão e tirania política, 
que a Santa Aliança não só simbolizava como aplicava. Por esse lado a 
doutrina de Monroe representava um produto das circunstâncias perma­
nentes da América. 

Não admira que mais tarde, Natividade Saldanha, o poeta e 
secretário da junta rebelde que proclamou a Confederação do Equador 
com Manoel de Carvalho Paes de Andrade à sua frente, referindo-se à 
política imperial, não só a tratasse de vacilante como de européia e an­
ti-americana, porque visava reunir nas mãos do mesmo soberano os cetros 
do Brasil e de Portugal. Já antes da independência, no discurso que, reuni­
dos, proferiram ao princípe regente os procuradores gerais das províncias 
do Brasil em 3 de junho de 1822, dele requerendo a convocação de uma 
assembléia constituinte do reino americano, declaravam esses primeiros 
representantes da nação: "O sistema europeu não pode pela eterna razão 
das cousas ser o sistema americano; e sempre que o tentarem será um 
estado de coação e violência, que necessariamente produzirá uma reação 
terrível". Entre os ministros de Estado que se conformaram com essa 
representação,já se achava José Bonifácio. 

Na répresentação em que o comércio do Rio de Janeiro se 
dirigiu ao senado da câmara para sustar o efeito do decreto de 7 de março 
de 1821 determinando a partida real, eram recordadas como as grandes 
vantagens produzidas pela transferência da corte e que convinha consoli­
dar: assegurar à dinastia um império "vasto e precioso que pela força das 
cousas e pelo andar dos tempos se separaria de Portugal como a América 
do Norte se separou da Inglaterra", conservar a Portugal na Europa um 
grau de consideração política que ele não poderia ter sem o Brasil e "poder 
dominar o Atlântico e o comércio do mundo, dando as mãos aos Estados 
Unidos da América" .5 

(O Movimento da Independência, 39-43. 
São Paulo, Melhoramentos, 1922). 

(4) Escreve Mrs. Graham que na recepção do Paço a 22 de janeiro de 1822, aniver­
sário de Dona Leopoldina, Dom Pedro não prestou a menor atenção a súdito algum 
brhânico, nem sequer aos comandantes dos vasos de guerra Aurora e Doris, que ali 
tinham ido dar realce à festa com os seus galões dourados. 
(5) Dr. Mel lo Moraes, História do Brasil-Reino e Brasil-Império.Ria de Janeiro, 1871. 


